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			A pedido da Porota, cuja luz,

			como a de extintas estrelas distantes,

			ainda brilha, indicando caminhos.

		


		
			O Binômio de Newton é tão belo como a Vênus de Milo.

			O que há é pouca gente para dar por isso.

			 

			FERNANDO PESSOA

		


			PARTE 1

			PAIS, 

			FILHOS 

			E DESCONVERSAS


		
			1. SOBRE ROCAS E FUSOS

			ESTOU ESCREVENDO ESTE LIVRO por causa da Bela Adormecida. Para mim, essa é uma história em que a tragédia acontece porque os pais da princesinha teimavam em acreditar que deveriam afastar todo o mal para longe da menina. Mais ainda: estavam convencidos de ter poderes para isso. O pior é que eles viviam repetindo a mesma bobagem, como se não fossem capazes de aprender com a própria experiência.

			Pois veja: para o batizado da menina, deixaram de convidar a velha bruxa, porque ela era feia e malvada e eles achavam que a feiura e a maldade não podiam fazer parte da festa. Mas, como esses atributos fazem parte da vida, a bruxa invadiu o palácio mesmo sem convite. E, para vingar a afronta recebida, lançou uma maldição sobre a criança.

			Não seria melhor ter convidado logo a malvada e dado a ela uma porção de coisas boas de comer e de beber, para aplacar seu mau gênio? Não seria mil vezes preferível tê-la como hóspede a tê-la como inimiga?

			Mas a bem-intencionada ingenuidade dos pais foi ainda mais longe. Ao ouvir da bruxa que a princesinha, aos 15 anos, iria ferir-se gravemente com o fuso de uma roca de fiar, o que fez o pai? Mandou banir do reino inteiro todas as rocas de fiar. Como se algum pai, por mais rei e poderoso que fosse, tivesse o poder de afastar dos filhos todos os objetos (e sujeitos...) capazes de feri-los, de lhes fazer mal. Ainda mais aos 15 anos.

			O que aconteceu, então? Tinha sobrado uma roca com seu fuso, no alto de uma antiga torre onde vivia uma fiandeira, solitária e isolada. Casualmente, a princesa chegou à torre e, ao se deparar pela primeira vez com aquele estranho objeto, ficou curiosa, pegou nele de mau jeito e furou o dedo. Conforme, aliás, todo mundo já sabia, havia muito tempo, que iria acontecer.

			Não teria sido mais sábio o rei se tivesse alertado a menina para o perigo que aqueles objetos representavam para ela e ensinado sua filha a se defender, a lidar com rocas e fusos de um jeito menos arriscado, em vez de tentar negar a existência de rocas e fusos? Talvez, se soubesse do risco que corria, a princesa tivesse sido mais cuidadosa e até poderia ter evitado o acidente.

			Então.

			Eu acho que muitos pais e mães de hoje continuam a se comportar do mesmo jeito que os pais da Bela Adormecida, como se não tivessem entendido a história. Daí achei melhor escrever este livro.

			…

			– Você escreve mesmo de um jeito bonito, gostoso de ler.

			É minha filha, lendo por cima do meu ombro, na tela do meu computador. Começo a formular uma resposta modesta, do tipo “que nada, são seus bons olhos de filha”. Sem me dar tempo de responder, ela continua:

			– Mas não sei se alguém vai entender... 

			– Como assim, se alguém vai entender? Não usei nenhuma palavra pernóstica, falei como todo mundo fala, com expressões corriqueiras, de todo dia. Qual é?

			– Ora, mãe, você acha que alguém no mundo fala essa sua língua, toda poética, toda simbólica? Todo mundo pode achar muito lindo, muito emocionante, mas duvido que as pessoas entendam o que você quer dizer com cada uma dessas imagens.

			– Por exemplo, o quê?

			– Por exemplo, tudo. Que conversa é essa de que os pais da princesa, em vez de achar que a feiura e a maldade não podiam fazer parte da festa, deviam ter convidado a bruxa e dado comida e bebida para ela? O que você quer dizer com “seria mil vezes preferível tê-la como hóspede a tê-la como inimiga”? Será que você acredita mesmo que o melhor a fazer é convidar o traficante de drogas para comer uma pizza e tomar umas cervejas na casa da gente e que assim ele fica bonzinho e passa a vender pipoca e algodão-doce, e não maconha, para as criancinhas?

			– É claro que não! Não estou falando literalmente de nenhum traficante de drogas nem de servir salgadinhos pra quem quer que seja. É um modo de dizer que, em vez de fingir que o mal não existe e nunca falar de assuntos tristes e sombrios, como drogas, doenças e abortos, seria melhor conversar abertamente sobre tudo isso sempre que possível. Seria preferível ter essas bruxas hospedadas em casa, fazendo parte do dia a dia da família. Daí elas se tornariam assunto de conversa e aumentaria a possibilidade de encontro e comunicação entre as pessoas.

			– Que pessoas?

			– Das pessoas da família, ora: pais e filhos, irmãos e irmãs, marido e mulher. É isso que eu estou querendo dizer.

			– Então por que não diz?

			– Vai me dizer que você não entendeu também o significado da imagem da princesa pegando no fuso de mau jeito e se machucando? Não dá para entender do que é que estou falando?

			– Aí tudo bem, acho que está mais claro. Claro demais, até. Você quer dizer que, se os pais alertassem os filhos para o perigo que as drogas representam, a gente estaria mais preparada para lidar com esse risco, em vez de ficar morrendo de curiosidade diante de qualquer novidade e daí sair experimentando adoidado.

			– Então alguém vai entender alguma coisa. Já é alguma coisa.

			– Só que isso não vale só para as drogas. O mesmo podia ser dito para o sexo, para as doenças, para um monte de encrencas.

			– É por isso que eu gosto da linguagem poética. Em vez de ficar repetindo a mesma conversa para cada uma dessas situações, a poesia diz de um jeito que engloba todas elas. Inclusive algumas em que a gente nem pensou, mas o leitor pensa.

			– O mais engraçado é que o seu leitor é a princesa, que até hoje continua sem saber lidar com o que pode acontecer com ela.

			– Mais ou menos. Basta que ela assista ao noticiário da TV para conhecer as artimanhas das bruxas de hoje.

			– Não, mãe. A princesa nunca acha que é dela que o jornal está falando. Ela continua sem saber e por isso ainda cai dos cavalos e despenca de janelas.

			 – E se sugerirmos à princesa que empreste o livro aos pais? Quem sabe eles se interessem e entendam a indireta...

		


		
			2. QUEM MATOU ESSA MENINA?

			NUM FIM DE TARDE de uma terça-feira, seis adolescentes reuniram-se num apartamento desocupado que pertencia ao pai de um deles. Beberam alguns copos de cerveja, enquanto fumavam maconha. Três dos adolescentes deixaram o apartamento logo depois: pressionados pela larica, foram comer sanduíches na lanchonete mais próxima.

			M., no entanto, não foi com eles, pois não estava para lanches. Sentiu-se mal, vomitou, sentou-se no parapeito da janela para tomar ar. Com a tontura, desequilibrou-se e caiu. O apartamento ficava no nono andar, e a menina teve morte instantânea.

			Escolha a que mais lhe agrada

			Na sua opinião, qual, entre as conclusões a seguir, é a mais válida?

			a) Foi um acidente, como ser atropelado ao atravessar a rua. Qualquer um pode cair ao se sentar no parapeito de uma janela. Ninguém é culpado numa fatalidade dessas.

			b)  Mais uma vítima dessa praga que assola a juventude de hoje. Se não tivesse fumado maconha, nada disso aconteceria. É preciso descobrir quem, no grupo, trouxe a droga e condená-lo por tráfico de entorpecentes.

			c)  A vida não vale nada, é uma porcaria mesmo, a gente tem de aproveitar tudo o que pode. Morreu, fim. De qualquer maneira ia acabar morrendo. É melhor morrer assim, de repente, do que de câncer, sofrendo anos numa cama.

			d)  Morreu porque o apartamento ficava no nono andar. Se tivesse caído de uma janela no térreo, não teria acontecido nada de tão terrível. A culpa é de quem escolheu um apartamento tão longe do chão.

			e)  Essa história está mal contada. É claro que ainda vão descobrir que tinha drogas muito mais pesadas e gente muito mais cabeluda envolvida nesse melê. Não se pode mesmo acreditar nos jornais.

			 

			Se você acha que essa história e essas conclusões parecem absurdas, saiba que eu não inventei nada, nadinha mesmo, nem as opções, que parecem mais malucas que a própria história. O episódio é verdadeiro, conforme relatos de testemunhas (entre eles, os outros membros da turma) publicados na época (agosto de 1990) em todos os jornais do país. E eu ouvi, com meus estarrecidos ouvidos, todas essas interpretações e avaliações de culpas.

			Além de especialmente trágica, a história de M. nos perturba porque essa menina não é nenhum ídolo da música pop, nunca foi capa de revista nem morava num subúrbio violento do Rio de Janeiro ou de São Paulo.

			Ela era apenas uma de nós. Podia ser minha filha ou minha irmã mais nova, podia ser sua namorada ou sua melhor amiga. Podia muito bem ter se sentado à mesa ao lado da sua, numa lanchonete, ou ter estado numa festa para a qual você tenha sido convidado.

			E não se tratava de nenhuma suruba num motel cinco estrelas, onde muitas vezes correm soltas drogas da pesada. Era apenas um grupo de amigos fumando um baseado enquanto batiam papo num apartamento de um bairro inocentíssimo em plena luz do dia de uma tarde de inverno. Nem ao menos estavam bêbados: beberam apenas cerveja e, segundo algumas versões, alguns nem tinham bebido.

			Nem verdade verdadeira nem mentira deslavada

			Nenhuma das alternativas apresentadas é inteiramente verdadeira e nenhuma é inteiramente falsa. Todas têm alguma verdade e todas têm, também, alguma mentira.

			É verdade que ser atropelado é algo que pode acontecer a qualquer pessoa. Mas se você estiver bêbado ao atravessar uma rua tem maior probabilidade de ir parar debaixo de um carro.

			E também não faz sentido colocar a culpa em quem arranjou a droga e forçar a mão para fazer dessa pessoa a grande vilã da história. Um adolescente que traz um pouco de maconha para fumar com os amigos não pode ser confundido com um traficante de drogas que vive do vício dos outros.

			Também é verdade que qualquer um pode cair da janela, mas é inegável que são perigosamente mais lentos e menos precisos os reflexos de uma pessoa cujo estado de consciência esteja alterado.

			Avaliar quanto cada uma dessas afirmações está mais perto ou mais longe da realidade não tem muita utilidade, mas é importante assinalar que todas têm um intenso colorido emocional, cada uma de uma tonalidade, de tal modo que quase se pode adivinhar a idade e o tipo de cabeça de quem disse essas frases.

			Essa irracionalidade é típica do pantanoso território que é a questão das drogas. Sobre esse assunto controvertido, ninguém é neutro, ninguém é inteiramente lógico, porque o tema nos remete para o fundo de nós mesmos, para os nossos fascínios, para os nossos medos. Para tudo aquilo que, ao mesmo tempo, assusta e atrai.

			Esse tema nos faz penetrar no misterioso universo da sedução.

			Vocês sabem: o que torna um abismo perigoso é que ele parece abrigar um mistério que provoca uma vontade irresistível de desvendar.

			Mesmo que a gente saiba que corre o maior perigo de se esborrachar lá embaixo.

			…

			– “Larica”, mãe? Assim, na caradura? Não põe nem aspas? Acho que essa palavra nem existe nos dicionários.

			– Claro que existe! Antes significava fome, simplesmente. Agora faz parte do vocabulário de todo mundo que conhece maconha, designando especificamente o surto de fome provocado por ela. Ficaria mais complicado falar da “sensação incontrolável de fome que surge após fumar maconha”. Larica, pronto: é assim que se chama.

			– É... larica ou loba. Mas acho que “incontrolável” é exagero.

			– Sabida, você. Muito em dia com o vocabulário maconhístico. Talvez um pouco demais para o meu gosto.

			– Pode ser, mas quem usou a palavra foi você.

			Embatuquei.

			– Por que não usou o nome da menina? Se a história é verdadeira, se esteve mesmo em todos os jornais, por que essa coisa antipática de usar só a inicial?

			– Um livro dura mais do que um jornal. Daqui a algum tempo só os pais, irmãos e amigos da M. vão se lembrar dessa história. E não creio que eles gostariam de ver esse episódio registrado para sempre.

			– O pior é que essa história triste demais, verdadeira demais, só foi parar nos jornais porque aconteceu no século passado. Se fosse hoje, nem seria notícia... Ainda me parece muito desproporcional o que eles fizeram e o que aconteceu com eles!

			– E é mesmo. Só que a vida faz desses absurdos; não tem nada de justa. Uma distraçãozinha de nada, assim à toa, pode provocar um acidente fatal. Um pequeno descuido e se instala uma gravidez inteirinha, com filhos e netos e sabe-se lá o que mais. Não, minha filha, a vida não é justa.

			– Mãe, não gosto nem um pouco quando você fica assim, com esse olhão parado, como se tivesse largado a cara aí e ido embora para um lugar aonde ninguém mais consegue chegar.

			– É, eu sei. Também não gosto.

			E fiquei um tempão assim, com os olhos bem abertos e parados, olhando só para dentro. Para lembranças que ninguém mais estava vendo, das quais não dava nenhuma vontade de falar. Nenhuma mesmo.

			
		


		
			3. QUEM TEM MEDO DE CARA FEIA?

			NO COMEÇO DOS ANOS 1960, um filme de vampiros eletrizou as plateias do mundo inteiro. Era uma história de terror conhecidíssima – sobre ela já tinham sido produzidos livros, revistas e filmes nas mais diferentes e bizarras versões.

			Mas nenhuma outra obra tinha provocado tamanha sensação como Vampiro da Noite, produzido pela Hammer, com Christopher Lee no papel do Conde Drácula. Até hoje, mesmo com os monstros terríveis que a tecnologia é capaz de criar no cinema e na televisão, o filme provoca arrepios quando passa em mostras de cinema ou nas madrugadas na TV.

			O que há de diferente nesse filme?

			A história é a mesma de sempre: à meia-noite o Conde se transforma em vampiro e suga o sangue de suas vítimas, e isso faz com que elas virem vampiros depois da morte. E então a mocinha e o mocinho chegam ao castelo para desvendar as inúmeras mortes misteriosas que aconteceram ali. E é claro que o Drácula tenta acabar com os dois, como já tinha feito com tantos outros. Mas dessa vez o mocinho é mais esperto do que os outros e a mocinha é muito mais bonita. E a gente já sabe que tudo vai terminar bem, como de fato termina.

			Então, qual a novidade? Por que esse filme causou tamanho impacto?

			A novidade não estava bem na tela; ela estava na plateia, no que acontecia dentro das pessoas. A grande diferença estava no que a gente sentia vendo o filme. Pois aquele Conde Drácula, ao contrário de todos os outros que o tinham precedido, era um homem encantador. Quase bonito.

			Isso se descartarmos as assustadoras presas de vampiro, naturalmente. Mas as presas só apareciam quando o Conde arreganhava os lábios para morder sua vítima. Até esse momento, nada fazia supor o perigo que ele representava.

			E todo mundo ficava muito mais assustado, porque sentia a força de sedução do personagem. Porque ninguém conseguia acreditar que aquele homem – tão atraente, tão apaixonante, com aquela máscula sombra azul que indicava barba forte e cerrada (o sinal máximo de encanto, nos anos de 1960); enfim, um príncipe misterioso, pelo qual todos suspirávamos – tivesse caninos tão afiados.

			Dá pra imaginar algo mais sinistro?

			A gente pode até achar graça dos filmes que mostram aqueles monstros de olhos esbugalhados e pele nojenta, com remela escorrendo do nariz, porque sabe que, se encontrar um desses por aí, vai passar longe. Mas quem sabe o que pode acontecer quando o perigo está num homem lindo de morrer ou numa loira com ar inocente e desprotegido?

			Quem garante que a gente não vai querer chegar um pouco mais perto, só pra ver melhor?

			O Conde Drácula de Christopher Lee fazia com que puséssemos em dúvida se valia mesmo a pena resistir ao mal. Todos nós estávamos de certa forma apaixonados por ele. E, apesar de saber muito bem o perigo que ele representava, não estávamos seguros de que fugiríamos se o encontrássemos num lugar ermo na noite escura.

			Por isso vivíamos assustados, com medo de que isso pudesse acontecer e de que não fôssemos capazes de resistir.

			Embora não o confessemos, cada um de nós sabe que não é uma só pessoa e que existem dentro de nós vários personagens diferentes. E esses personagens nem sempre estão todos de acordo quando se toma uma decisão importante, como fazer regime, parar de fumar ou fugir de vampiros. É como se múltiplos personagens estivessem abrigados dentro de um só corpo, atendendo por um único nome, como Maria, Paulo, Fernando. Na verdade, deveria ser tudo no plural: Marias, Paulos, Fernandos. Bem fazia o poeta de se chamar Vinicius de Moraes, assim, bem plural.

			É por causa dessa pluralidade que não podemos contar com a tal “força de vontade”: somos atravessados por inúmeras forças, derivadas de diferentes vontades, cuja resultante nem sempre é a que gostaríamos que fosse. Nem sempre conseguimos evitar as comidas que nos fazem mal nem parar de fumar ou fugir de vampiros.

			E, por sermos plurais, nos sentimos impelidos a viver experiências que têm o poder de nos pôr em contato com diferentes facetas de nós mesmos, como se quebrassem a armadura que nos faz parecer um só. Como a poção maligna faz com o doutor Jekyll e o senhor Hyde, de O Médico e o Monstro, ou os raios gama fazem com o professor Banner e o esverdeado Hulk. Ou, então, como fazem conosco as paixões (ou as drogas), que mobilizam, em cada um de nós, os diferentes personagens que nos habitam.

			…

			Dessa vez foi a Filha quem ficou ali, quieta, com o olhar paradinho, com pensamentos insondáveis.

			– Como é, filha? Gostou deste? Ou também é dos tais textos que ninguém entende?

			– Não, este dá pra entender direitinho. Está bem clara a comparação entre a tentação da droga e a sedução do vampiro. E também essa ideia de que há nas drogas um perigo escondido, que só aparece quando é tarde demais: como os dentões do vampiro, que aparecem quando a mocinha já está perdidamente apaixonada, suspirando nos braços dele. Tudo isso está bem claro, apesar da linguagem poética.

			– Então, o que há?  Por que você está me olhando com essa cara?

			– Estou pensando que, nos filmes de hoje, os vampiros e lobisomens são os galãs mais lindos e sedutores. Até as presas parecem atraentes. Acho que deles ninguém quer fugir mesmo. Ao contrário, parece que a moçada adoraria levar uma mordida e virar um desses monstros tão pouco monstruosos.

			– Talvez por isso eles sejam ainda mais perigosos.  

			– Mãe, acho que você está fugindo do assunto, desconversando mesmo! Até agora você não falou nada direto sobre drogas. Parece que você está fazendo com o seu leitor o mesmo jogo de sedução que o Conde Drácula faz com as vítimas dele. Você fala de assuntos que parecem não ter nada a ver com o problema, assim de mansinho, para enredar o leitor inocente, que vai lendo, gostando, sem se dar conta do que acontece, sem nem perceber no que está se metendo. Mas daí, quando ele estiver bem entregue, bem confiante, você vai mostrar os dentes e dar o bote... Nhac!

			– Pode ser. Eu sempre digo que mingau quente a gente toma pelas beiradas.

		


		
			4. CONVERSA DE SURDOS

			OUTRO DIA EU ESTAVA no maior trânsito, dirigindo meu velho Mercedes, de mais de 20 anos de idade, que de raro em raro me cria algum problema, principalmente quando estou muito ocupada e me esqueço de pôr gasolina (na verdade não é bem que eu esqueço, é que sempre tenho a esperança de que o carro ainda vai aprender a andar mais um pouquinho, já que é meu amigo e sabe que estou com pressa, ou então fico me convencendo de que naquele caminho só tem descida, de modo que vai dar pra chegar até minha casa, ou até o consultório, ou à casa da tia... nunca dá).

			Então, acabou a gasolina de repente, no meio do maior engarrafamento. Fiquei superatrapalhada. Mesmo assim, pus o braço para fora e fiz sinal de que estava encrencada, para o carro de trás passar na minha frente.

			O motorista de trás era um senhor com jeito distinto, de óculos, bigode grisalho, talvez um professor de Mecânica Celeste ou de Economia, sei lá, de alguma dessas ciências bem matemáticas, bem sérias. Pois esse senhor que parecia tão bem-posto na vida, certamente um pai de família, começou a me xingar com a maior violência, vermelho de ódio, berrando aquelas palavras que os pais proíbem.

			Eu estava com meu filho (ele tinha uns 5 anos na época), que ficou assustado. Não dava para entender: o que eu tinha feito de tão terrível para aquele homem me odiar assim? Acho que meu menino estava com medo de que o senhor distinto fosse até me bater.

			Com a experiência das tantas vezes em que o carro tinha ficado sem combustível, eu já tinha aprendido a carregar comigo um galão extra de gasolina, que coloquei rapidinho no tanque. E dei a partida, sem perder tempo. (Hoje, por razões de segurança, não se pode mais andar com esse galão dentro do carro. Aliás, hoje não se pode mais ficar sem gasolina: dá multa!)

			Só que o trânsito estava mesmo encrencado. Para azar daquele senhor distinto e malcriado, logo depois meu carro estava emparelhado com o dele. Fazia calor, ele estava com os vidros abertos, e eu também. Então, não resisti. 

			Abri o vidro do lado do meu filho e comecei a falar com o meu menino. Mas eu falava bem alto, calma e pausadamente, olhando para o outro carro. De propósito, querendo que o cara ouvisse.

			“Pois é, meu filho, você veja: um senhor tão fino, tão distinto, parece um professor. Se me encontrasse numa festa, ia me oferecer uma cadeira, era capaz de me servir uma bebida. Diria: Por favor, minha senhora, Por aqui, minha senhora e Faço questão, minha senhora. Se o filho dele me faltasse com o respeito, era capaz de levar uns esculachos, para aprender a ter consideração com as senhoras.

			Mas como é no trânsito que ele cruza comigo, como o que tem nas mãos é o volante do carro e não uma empadinha ou um croquete, ele acha que pode me chamar de filha da %#&* e me mandar tomar no @#. É assim que são muitos adultos, meu filho. Como é que eles ainda querem que os filhos confiem neles?”

			As incoerências dos poderosos

			As pessoas são mesmo incoerentes – e isso não é nada educativo. Quer ver alguns exemplos de situações em que os pais vivem se desacreditando sem nem perceber?

			1. Dois irmãos estão brigando e o maior bate no menor, que começa a berrar feito bezerro desmamado só porque o pai está entrando na sala. Daí o pai dá umas bolachas no filho maior, que é para ele aprender a não bater em quem é menor. Pode uma coisa dessas? E o pai, o que está fazendo? Não está justamente batendo em quem é menor?

			2. Os pais ensinam que não se deve mentir, só que mandam o filho atender o telefone de casa e, se for a tia Maria, dizer que eles ainda não chegaram. Assim, na caradura.

			3. Ficam preocupados com tudo o que parece arriscado (como entrar muito fundo no mar e atravessar uma rua movimentada, por exemplo), mas muitas vezes não usam cinto de segurança quando dirigem.

			4. Não querem que se faça nada ilegal (como o filho dirigir sem carta, mesmo sabendo que o garoto guia direitinho), mas passam no sinal vermelho e entram na contramão sem cerimônia quando estão com pressa e não há nenhum guarda à vista.

			5. Querem que os filhos tenham consideração pelos outros e sejam disciplinados, mas passam pelo acostamento quando a estrada está congestionada, sem consideração pelos motoristas disciplinados que ficam na faixa certa.

			6. Vivem falando contra as drogas, mas muitas vezes estão com um cigarro ou um copo de bebida na mão. Quando não com os dois.

			Acho que esses exemplos são suficientes para a gente entender por que às vezes é difícil levar os pais a sério.

			E não adianta vir com a desculpa de que os adultos podem fazer essas irregularidades porque eles conhecem seus próprios limites, são capazes de se controlar e sabem muito bem até onde podem ir. Nada disso é verdade. Basta observá-los no trânsito ou em situações de estresse para perceber com que facilidade perdem a cabeça. Nem é preciso ler as páginas policiais de um jornal.

			…

			– Não entendo você, mãe. Com este capítulo, os pais vão te odiar. Será que você não está exagerando nessa conversa de que eles não são de confiança? Qual é a sua?

			– A minha são várias. A principal é que não tolero as artimanhas da incoerência. É como mãe que bate na criança e diz: “Isso dói mais em mim do que em você”. Mentira deslavada.

			– E é pior quando inventam teorias pedagógicas pra justificar o tapa. Era melhor confessar que bateu porque ficou com raiva e é mais forte. Pronto.

			– Não sei por que os pais acham que teriam de ser perfeitos para educar os filhos. Com isso eles só aumentam a própria sensação de culpa e tornam mais difícil estabelecer com os filhos uma relação verdadeira, de confiança. Eu gostaria que pais se permitissem ser apenas humanos. Sem ter vergonha do que não conseguiram. E sem ficar arrogantes com o que alcançaram. Só isso.

			– Só?!

			– Não, não é só. Queria também que todos pudessem viver felizes e contentes.

			– Mãe, você é doida de pedra. Logo, logo vai escrever frases como “Só o amor constrói” ou “Só pelo amor vale a vida”.

			– E não é assim mesmo?

			– Pode até ser. Mas este capítulo ficou esquisito: parece que os filhos usam drogas porque os pais são incoerentes, o que decididamente não é verdade.

			– É que eu não mencionei a incoerência mais grave, que é não tolerar que o filho sofra a menor frustração e, ao mesmo tempo, esperar que ele seja responsável e responda por seus atos. Não é possível crescer sem se frustrar. A frustração não é um desvio da rota, mas parte do caminho do desenvolvimento. Todo mundo precisa aprender a tolerar o fato de que não dá para ter tudo nem ganhar todas as batalhas. E essa capacidade tem tudo a ver com a possibilidade de fazer escolhas, que tem tudo a ver com poder dizer “não” a um prazer imediato, mas venenoso.

			Enfim, se não houvesse tantas pequenas trapaças nesse relacionamento (algumas até “para o bem”, como deixar que a criança ganhe em jogos que ela mal sabe jogar), os filhos estariam mais preparados para enfrentar as derrotas que a vida inevitavelmente impõe e confiariam mais nos pais. E pais e filhos estariam mais próximos – o que seria um passo importante para ajudar os jovens a não se meter em encrencas. Ou para ajudá-los ao menos a sair das encrencas com menos sofrimento e angústia.
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